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HAZELS . 
(Poemetos persas) 

OBSESSÃO 

Vrjo o sol resplendente, e ~ão os teus olhos. 
Acaricio o ambar do meu rosario, e é a tua face. 

ejo o cypreste altivo, e é a tua esbeltez. 
spiro a rosa de Kasvin, e é o teu halito. 
uço cantar :-l agua do Kanut, e é a tua voz. 
se ando sobre uma vibora,. ainda é ella que me obceca. 

A lua enche de azul o jardim e, na sombra, Zei­
rth sonha. Ella está deitada ao longo do riacho limpi­
ao, um jasmim nos labios, a alma resplendente de amor. 
Cada bater do seu coração murmura o nome do ado­
nd? e ~ canção da agua lho repete. Zeineh sorri; a flor 

11 t 1asm1m palpita. 
(O,, A hora passa. O jardim ainda mais azul 

A lua ?eixou a palmeira rendilhada e deslisa 
~ aa colhna; um rouxinol preludia; as suas notas 
~~ llllor encantam uma a uma na noite ouvinte. 

se torna. 
por trás 

cheias de 

o Zeineh ergue o rosto e ri. . 
Mas a flor de jasmim caiu dos seus lab1os. Elia é 

' !panhada pelo riacho onde não mais se mira a lua. 
das Zeineh estremece'. O seu olhar busca as petalas cai­

ao sabor da correnteza. Mas a correnteza levou a 
de jasmim e, lá adiante, a rã melancolica parece \ 

orar uma alegria desfeita. 
A flor de jasmim está longe; ella perfuma a agua 

foge. 
No coração de Zeineh nada mais ha, senão a lem­

nça do perfume. 

(Trud. de Lopes Gonsalves) 

~~==~~~;;:::::::::::;~~:::;::::::::::::::::=~~ 

lF lE ll li C li 10 A\ ID IEecact 
A1~1lll 1· do que 
a ' na 1mpidez lumi-1 quente num segun b .11 · :v IT!orna deste dia de vôa ... Um sonho que n ~~ 
ra era, eu devo falar e se apaga semelhando! u 

Vez · 1 que e e su-' ' mais uma vez pharo no mar, U 
• UO) ' ' l 01.1 
e. a Vez ~obre a feli- bito se t~esman.te .1.1.. Um 

li palavra incenc10na ... b . 
'ltc b· ' Um e1-e 1 u . · cellioente... . 
! til) tna canmha hon- gcsto J\1 N da que depo1~ 
llin Papel rosa e letra JO ... Um... ª ' 

ª'" . I T d ' ' . Voce crê João e u,. o . 
1 

11ª F 1· · ' · 'd d 1 " ftt· . e 1c1dade ? ... " 'A Fchc1 a e · 1C1dad 1 • espero-a 
Ili d . e . Esperei-a muito: d de 

ese10 .d s· e ver a 
lirn 'd rap1 o numa sempre... im, d ') já um 

p1 a... Um olhar (tristíssima verda e . ' . 

Illuminando • o tempo e a aistancia ... 
JOÃO GUIMARÃES 

A musica é a festa do som. O olhar de 
quem ama é a musica do silencio. 

Saudade ... E' o pensamento do coração. 

* , .• 
As criaturas cheias de bondade são más 

comsigo mesmas - sómente pensam em con­
correr para a felicidade alheia. Nem os outros 
se lembram de que ellas merecem, tambem, 
ser felizes ... 

O Cl·mento? E' a loucura da re-esque .... 
cordação. 

Ha uma tristeza tão bella quanto a ale­
gria : a esperança. A esperança é uma sup-
plica do presente ao futuro. .., 

Syn"onymo _ de felicidade : amor. 

* * 
Ficarei, humildemente, á porta do Palacio 

azul da FeJicidade. E, de olhos cansados, co­
ração afflicto, contarei romances de esperan­
ça aos que chegarem tarde ... 

Penumb.ra, ~ração da luz. A saudade é 
a penumbra do amor. 

- - - - ,._,...w-.__....,._w--.....,.,.-.-_,._...-.-.-.,._-......,..,,,.._-., ~.,.--.-~--~---
di;t Ella pass<?U por mim, 1 Uma por boie 

. ta-o subtilmente e va , ~ n1a~ , ' 
e Jepida que so a -v,----~------~vv~---

porosa lá 1 cJmprehendi quand?, on-
e Elia desapparec1a numa 

g ' 1 espiral de perfume ... estran ,a · 

M. I Amiga é verdade 
111 u ' F 

ristissima verdade !), a. e-
(~ .d de ·:í passou por mim ... 
!ic1 a t~ao leve e rapida que 
Passou d" J J _ comprehen 1 ... - • • nao a 

ELLE - Por que não 
quer casar commigo? Em­
birra com o casamento ? 

ELLA _ Não, absoluta- . 

d mas embirro mente na a ... 
comtigo ! 

... 
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Semana da 

Criança 
Proscg11i11do com as com 

memor,içócs d.i Semana 
da Cria11~·a, qnc tivC'rnm 
inicio a 12 do corrcute 
uesta cidade, com uma 
brilhante passeata c1nc., 
de todos os alumnos das 
escolus estaduaes, muni 
cipaes e p;1rticulares, o 
G;vmnasio Leopoldo vae 
realizar a seguinte parte 
final do sen programma : 

Dia I f> (hoje) - Confe­
rencia do Director do Gy­
mnasio para os professo­
res, por ser o ''Dia do Pro­
fessor", subordinada ao 
thema: "A Funccâo de 
Mestre Escola", e • decla­
mação da profª. sta. l\Iaria 
de Lourdes Almeida. 

Dia J 6 - Conferencias 
do dr. Annibal Antonino 
Nelson Machado, delegado 
regional e tambcm profes­
sor, e da alumna Esther 
Leon~ subordinadas aos 
themas: "0 Dever do Go­
verno para com a educa­
ção das Crianças", e "Alu­
mno e Filho de hoje, mes­
tre e pae de amanhá ... " 

Dia 17 - Conferencias 
do prof. Pedro Franco Bar­
bosa e do alumno José de 
Moraes Soares, sobre a 
''A Criança e o Futuro da 
Nacionalidade", e "A Pa­
tria, O Lar, A Escola". 

Dia 18 - Conferencias 
do prof. Leonardo Carielo 
de Almeida e da alumna 
Neyde Teixeira de Azeve 
do, subordinadas aos the­
mas : "Crianças de hoje, 
Homens de futuro", e ''Cri­
anças do Brasil, avante"! 

Completando esta par­
te, haverá num e r os 
de declamação, em que 
tomarão p;:irte as alnmnas 
Esther da Silnira Lcone 
Ida Bastos Argcnta n/ 
uilce de l\Toraes Soa~es (• 
outras. 

E gra,ll!P " :111imad:, 
cumpetiç-í10 (•sr,r,r1 i v a, Pm 
que os :tlu11i11os do (h­
ninasiu e1,trí: ,.,j 1~ •·<i1n oi.,­
t r a~ esc·rJL1s <li!'l: ,utarrtu 
partidas dr~ , •.olln·-b:tll 
•basket-b,dl , , li:1,;d-ba!L: 
e numeros :ithletkos de 
eensaçno. 

""A Crítica"Social Cine Verde 
Oa condição humana 
Dchulde s11f>c1 iur uo outro 11111 

/sr prncla111a: 
Si vuria/1/ ,w rasca, icle11/ico ,, 

[o miolu ... 
Ninguc111 11wí., se parece a 11111 

[verdadeiro tolo 
Que o muis subtil dos sabios 

[quando ama. 

Mario Quintana 

DATAS INTIMAS 

Fizeram annos neste mez: 

- 10,,.sr. Sylvio Martins 
de Azeredo; 

nes; 

10, sr. João Q,yaresma; 
n, sr. Adherbal Nu-

n, d. Agostinha Ro­
cha, residente em A vellar; 

n, sr. Manoel Santia­
go, collector federal; 

- 12, sr. Jurandyr Cos­
ta Sousa, proprietario da 
Typographia São José; 

13, sr. Carlos Porto 
Dias, escrivão federal; 

- 14, sr. Alberto No­
gueira Netto. 

Fazem annos hoje : 

- sta. Maria Apparecida 
de Azeredo; 

- Jovem «sportman» 
Antonio Carlos Sá Rego; 

- sr. Hugo Eleoterio da 
Rocha. 

NASCIMENTOS 

No dia 4 do corrente, 
em Campo Grande-D. Fe­
deral, nasceram 0s meninos 
Adilson e Agilson, filhinhos 
do sr. Angelo Baroni e de 
d. Irene Rodrigues Baroni. 

ASDRUBAL BRAGA 

E 
NERE'A PIMENTA DE MOIUES 

part1c1p'lm ás pessoas de 
s u a s relações de amizade 
que, no dia 25 do corrente 
mez, ás 15 horas, na Matriz 
desta Cidade, terão lugar as 
solemnidades de seu casa­
mento, onde, por todos os 
amigos, terão a honra de ser 
abraçados. Servem se da op 
portunidade para pani..:ipar 
que fixarão residencia nc~t.1 
Cidade, á rua Cel. Alfredo 
Soare~ n. 31. 

' 

Hoje - «Branca de Ne­
ve e os sete anões", dese 
nho todo falado e c.antado 
em portuguez; e o inic.i0 do 
filme cm série: «A volta de 
Dic.k Tracy--, e um Jornal 

Amanhã e terça-feira -
A comedia: «Medicina mu­
sical Q; e o filme nacional : 
«Onde estás, felicidade?», 
com Mesquitinha. 

Q,yarta e quinta-feira -
Carmen Santos, no filme na­
cional: «Favella dos meus 
amores». 

Não permittirã 

discussões em 

torno da guer­

ra européa 
Da Delegacia da 7a Região 

Policial, com séde nesta cidade, 
recebemos a seguinte noticia: 

A Delegacia Regional previne 
ao publico que não permittirá 
a pratica de qualquer discussão, 
pró ou contra, aos paizes belli, 
gerantes na actual guerra eu, 
ropéa. Os recalcitrantes serão 
punidos de accordo com a le, 
gislação em vigor, como des, 
respeitadores das leis de NEU• 
TRALIDADE e SEGURANÇA do 
Brasil. 

----------
Domingueiras 

Hoje, na séde do S. C. 
Iguassú, será realizada, das 
20 ás 22 hs., uma domin­
gueira dansante, promovida 
pelos athletas do glorioso 
alvi-negro. 

Tambem está annunciada 
para hoje, na séde dos Fi­
lhos de Iguassú, um:1 do­
mingueira dansante. 

- -- ..... , ... 
R Al)JOS novos e usados 

para todo. pr,•ço, con, 
g.1rant1a, so na 

PRAÇA 1-i DE DEZEMBRO N. 2 
CONSULTE O 1 EL 127 

··•-~·•. 
Nova Iguassú, outubro àe lmpreS<;OS? Peça o numero 

19)9· e.lo nosso tclcphon,·. 1 8 O 

s. o. 

A Jur,t::, G V,•rat vd l1 \ 
Cluo lr,u lS'>J, n I r l u n ~ â Port 
d•nar a do d1 g do ' e,,, 
t l e r•en e, flSO vtU r 5~gumte: ' • 

to.:- Appr?var a acta 
reunian artenor; da 

2° - ceder a séde social 
D1 rectur <lo C, ntro de Sa dao 
para a r~,liz· ção \!.: uma u e, 
f . ,.. ccin. eren,1a no c•1a 18 do corr 
ás 20 hs ; ente, 

. 3° - cecl_! 1) cstadio Fran. 
cisco Baroni ao Oirector d 
lnslrucçãb Munic.;pal para e 

1. - d • a r.:a 1zaçao e urna parada es. 
colar no dia 17 dr1 corrente· 

' _ 4° - nomear_ uma commis-
sao para organizar urna sema. 
na de . festas. com memorativas 
do anm versa no do clube, en. 
Ire os dias 12 e 19 de novem. 
bro pro xi mo, sob a chefia do 
sr. Christolino Chaves e com. 
posta dos socios Waldemar 
Silva, Nicanor Gonçalves Pe­
reira e Octacilio Chaves, da 
sra. Durval Santos e stas. Ma. 
ria Clara São Paulo e Dora Eu­
lalia de Sousa; 

So - incluir no quadro so­
cial, como contribuintes, os 
srs. Alberto de Oliveira, Da­
ry Pretta e Aurino de Araujo, 
e como aspirante, o jovem He­
lio Gomes Ltvinas; no quadro 
de athletas, o sr. Otto Dias. 

Nova lguassú, outubro de 
1939. 

Luiz de Azeredo 

Oirector da Secretaria 

l?harmacias de plantão 

Pharmacia Central - Rua 
Marechal Floriano. 446. Te· 
lephone, 16. 

Pharmacia São Daniel -
Rua Bernardino Mello, 357· 
Telephone, 183. 

---··--
Quereis ter 
saude e vigor 1 

Ide a qualquer hora do dia to• 
. n«elado mar o saboroso leite co ~ 

[até e leiteria f nrtal!ll 
e ~epo~if o ~e ~!W • 

. . . zso ~.3f08 
Manteiga e,;pee1al, g , 

Mo\RECHAL FLORHNO, 
;Í R. TELEPHONE, 10 ss~ 
J. ALj'r1EIDA • NOVAIOUA 



~ CRITICA ~lhosdelguassúP.C. 
dosporti va Ri 'fJf, ;~,~~,-:;-:~ 

' /J/~ rJ[ ll l'J' ' \fJ 11h 111.1'} 

Ellas por ellas 
To_da mulher sabe 

perfeitamente 0 D 19uassú empatou 

corn O Belford Roxo 

de 1 x 1 

Aeluando c~m infelic:d_nde, o 
·.,afllPeão nao _const.gu1u ven-

111 domin<T0 ultrn•o, o Belford 
ctr, . t:, d roxo, cuJ0 q_ua ro, com nov_os 
rlernentns, Jogou Cj,0111 mu1tc, 
,athUSl3S1110. 

Tendo um «penalty• a seu 
favM e nãn sabt.>ndo ilprovci­
~-lo quando taltavam apenas 
dois minutos para o termino da 
parlida, os locaes perderam a 
111

elhor opportunidade de des­
empatá-la. 

ACTUAÇÃO DOS IGUASSUA­
NOS: 

j. Cu~ta - Fez uma estréa 
1uspiciosa. 

Octacilio II - Agiu regular­
mente. 

Sancho - foi o mais forte 
da defesa. 
Jorival - Bom, no 10 tem­

po, e regular no final. 
_Odaciliu I - Fraco, no ini­
ao, f~rma~do se depois. 
Qu,nqmm - Não compro-

11tteu 
Waldemar - Emquanto per­

maneceu em campo bom 
Caxambú -- Tanto na . . mo n1e1a, 

··, bna extrema, não satbfez ur a· , · · 
•b. ~ - , .. ctuou com alto!'. 
• a1x~s. -
]ardd _ E 

~nte. slorçou-se bas-

Corlinhos F . 
"do •lea - o1 o mais fra­m» 

Moac)·r · 
ltlhorou b - Quando entrou 
Christ,.z·ªstªnte a vanguarda' 

v 1110 - N- ' 'tlteu, ao com pro-

te,~;,,~ Ap 1 rnz ar a nc ta a11 ; 
.?'> - Tomou . ~ 

de 20 th . />vsse do car~o e 
. <;sowuro dr~te Cl b 1 

s1. Artl111r da .., .. , u u 
']o _ O . . z va. 

1 
'.ff1c1u1 ao dr l . 

.1 ra11!,c1 ap, e. 1 1 • .u1z > 
dolrncids dC1 ~?~

1
;111c. 0 u, c,,11 , 

"-1-Í F (. l l ,rns de J:zuas- 1 
u111 :e,,·,. pe _n fnllcci111oito de 

, lYlllllO 
40 Off' .. 

so F e . )Clz_a~ (1(, Bn111<;11cce~- i 
P 

· ,, ,e zc1la111/r,-o ,.. 1 as<;agcm de mazs t' e ~1 

vusa1 iu de sua ;,· ,11du11~ - a11 ,11 
~ a, ao. .,,o - h1cl11ir 110 q · 1 _ , 

co11 'ribu · 1 uai I o c,e e I m e;s o-; srs. Svlve"-fre 
LJ/fl,il1a, rrruld~'lliiro dos· Sa,~fus 

J. O1 lo e Lw::, Pereira , l' raes. <,e , 10-

l 
60 __ r~1zer 1eali.::ar 1tma 

{ V/Jlll/J{Ul'lra 

AQUINO FERREIRA 
Sec. Geral 

0 festival do São 
Vaulo 

- f gue 
nao JZ; pouco I he in. 
tcressa o que não deve 
fazer. 

U'a . mulher é um 
m~croc?smo, isto é, um 
microb10 cosmico. 

O amor é o cami­
nho da sabedoria, ou 
melhor, da sabidoria. 

• • 9. amor é o typo 
ong1nal da escola acti­
va. 

Neste . ponto feliz­
mente as mulheres não 
são andorinhas 

O espirita feminino 
é feito de agulhas de 
tricô. 

E. RIEFE 

O_ Sã? Paulo F. C. levará a p / · 
effe1to a tarde de hoje, no cam e a Imprensa 
P. 0 ~os FJ!hos de lguassú um 
fes~1val esportivo, do qual 'cons- A SEMANA 
tarao as seguintes provas : A 3 do corrente, com um nu 

A's 13 hs. - Minas Geracs x m~ro especial de 12 paginas, 
:v\_angueiri~nha, dedicada ao sr. o Jornal "A Semana", que se 
N1canor Gonçalves Pereira edita em Magdalena, neste Es 

A's 14 30 - Comb. Sa.ntos tado, entrou festivamente no 
D~mont x 2° Qliadro do Bar- seu 220 anniversario. 
reiras, dedicada ao.,Salão Silva. Ao seu intelligente redactor-

A's. 16 h~. - São Paulo x, chefe, jornalista Joaquim La­
Barre1ras, prova de honra de ranjeira, apresentamos nos­
dicada ao sr. Bento Soares de sas felicitações pela brilhante 
Vasconce ! los. victoria alcançada. 

~UER concertar seu radio, modificar, 
~ ou fazer qualquer reforma? 

CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, Á 
PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 2 

onde se acha o mais antigo technico especializado 
para qualquer serviço congenere. 

Concertos em ferros elecfricos e maclzinas de precisão 
Os serviços são garantidos e os preços sem competidores 

TOME NOTA : Praça 14 de Dezembro, Z ·· 'fel. 1"27 
..... - - .-._ .-_ ~ -~---__,...,.....,,....-~ 
~~~~-. ------.. ~.a.--~. -. -.... ---•JI,,. - ••• ,,. 

,_...,._,..,,,,.~~ • - - • - .-• ----- - ••• Jtr• ••••• - - - - - - - ----= 

ARMAZEltPi: CENTRAL ~ • 
( 'prc>a<'" , ... mr,I }lar!os I l<JJ' ;d .ienclo e a \·ai~ejo § 

ENTREOAS A f)O,\\ICILIO _ VENDAS A OINHLIRO 

1
.._ 

Recebem directamcnte n afamada manteiga COQUEIRO 

Battistoni & Cia. 
Rua Bernardino Mello, lJ19 -- Tel. 96 ;.: 

SU' E. DO RIO ~ 
NOVA IGUAS •••••••••••••••••N ~ NJ"J'•-.•..I',,•.•.-. • • • ,,,,.v• • • • <<• 

-------..:!ª-
Comarca de 

Nova lguassú 
l{egístro de lmmoveis da 

2ft ('" --" rcu msl'ri pçii.o 
CARTORIO DO 50 OFFICIO 

d Faço publico que o senhor 
r. Adalberto Corrêa e sua 

L
mulher d. Thereza Rodriguez 

arrt:ta de Co • . • p . rrea, residentes 
a - r~1a do Flamengo n. 88, no 
D1str1cto Federal, depositaram 
neste cartorio, de accordo com 
os decretos-lei numeros 58 de 
tO de dezembro de 1937 e 
3 o79, de 15 de setembro de 
193_8, o memorial, planta e de­
mais documentos relativos á 
s .u ª propriedade "Chacaras 
R!o-Petropolis" - denomina­
çao de uma parte das terras 
desf'!lembradas d as Fazendas 
Capim Melado e Matto Escuro 
a~h~ndo- se situadas á margeoi 
direi ta da Estrada de Rodagem 
Rio-Pdropolis, entre os Klms. 
27,791 e 31,300, no Município 
d~ ~ova Iguassú, antigo 60 
DtS!ncto e 137° Districto deste 
Estado, confrontando ao Norte 
com a Fazenda Santa Cruz, ao 
Sul com a Fazenda do Quintal 
e a Vi lia Actura, ao O e s t e 
tendo como limite em toda a 
extensão a Estrada .:e Roda­
gem Rio-Petropolis e ao Leste 
limitando co-n as terras de 
Camboatá e Sítios da Pinta e 
São Thomé. - As •·Chacaras 
Rio- Petropolis" occupam uma 
área de setenta (70) _.lqueires 
geometricos mais ou menos. 
As impugnações daquelles que 
se julgarem prejudicados, de­
verão ser apresentadas no car­
torio deste Registro, á rua Dr. 
Getulio Vargas n. 12, dt>ntro 
do prazo de 30 dias, contados 
da data da terceira e ultima 
publicação do pre~~nte edital. 

Nova lguassú, 5 de outubro 
de 1939. 

O Offirial : Decin Soares d;, 
Snusa e Mel/o. 

3-3 

t 
.......... ~.-

SILVINE> OE 
1\ZEREOE) 

(MISSA DE 30° DIA 

A Liga Catholica desta cida• 
de, cvn\·ida todos os liguistas e 
demais pessoas para a missa de 
JOo dia que mandará celebrar 
na igreja Matriz local, por ai• 
ma do seu pranteado socio, 
SILVJNO DE AZEREDO, ás 9 
horas do proximo dia 25. E 
de,sde já se confessa agradecida. 

Nova lguassú, IS•X•9l9. 

•·~··~--
Trabalhos typog, aphicos ? 
na redacçiio deste jornal 



~nestões ~e portuguez 
..., w-..,.., ... _ ... .,..., ......... ~ 

P,J, Ar111a11rl11 Uurrrazzi 

LAMBANÇA 
Lambança-hrasilcírismo. Sil­

va Bastos dá a palavra como 
provinda do castelhano alaban­
za Parece improvavd, porque, 
entre nós, o termo assume ~en­
t1doc; intt'iramente contrar,os. 
O proprio Gonçalves Viann~ já 
attestára que lamba , do quim­
bundo, significava trislt'za, des­
graça, magua, na pllrase cho 
rar o lamt:>a. De lamba, no 
Brasil, nota Jacques Raim~n­
do, se formou o substantivo 
lambada-golpe: levar uma lam­
bada era soffre o golpe da sor­
te e dar uma lambada, um gol­
pe de relho. E de lambar, com 
o suffixo - ança fizeram lam­
bança Em Goyaz e no Rio 
Grande do Sul, com o sentido 
de briga, sarilho, como o con­
firma Teschauer; em S. Paulo 
e Rio, com o sentido de man­
gação, donde lambaceiro é o 
arreliento e embrulhão, o man­
gador. No Amazonas e em Mi­
nas, como o comprova Nel­
son de Senna (Rev. da Lingua 
Port., novembro de 1923), quer 
dizer basofia, gabolice ou dis: 
cussão azeda, ameaça de baru­
lho. Afranio Peixoto, nos Bra­
sileirismos, á p3g. 33, decla­
ra : Lambança-agrado, fingi­
mento. F.gueiredo acceita a ac­
cepção de basofia ou trapaça. 

ENCAFIFAR. CAFIFA. 

Donde se originaram encafi­
far e califa? - perguntam de 
Livramento. 

Segundo C. de Figueiredo, 
encafifar é synonymo de en­
vergonhar, encalistar, encaipo­
rar, não ter sorte. Consagram­
no officialmente o Vocabulario 
d a s Academias, O. Vianna, 
Teschauer e outros dicciona­
ristas. Trata . .;e de um deriva­
da africano do termo kafife, 
ambundo. Significa sarampo 
ou mal estar que se prolonga. 
Dahi o sentido ampliado de -
contrariedades segu1das,falta de 
sorte. Ou, em cafifa: azarento. 
De califa, derivaram-se califis­
mo, califice, encafifar, - este 
muito usado no paiz. ' 
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1\ critica 
Em summa, a critica só 

vale por quem a faz, e a 
mais pessoal é a m ais 
interessante. 

A critica é, como a phi­
losophia e a historia, uma 
especie ~e romance para 
uso dos espíritos esclare­
cidos e curiosos, e todo 
romance, encarando-se o 
bem é corno um a auto-' . . biogrnphia. O bom critico 
é aquelle que conta a ve~1-
turas da sua alma no meio 
de obras-primas. 

Não ha mais critica 
objectiva como não ba 
arte objectiva, e todos os 
que se gabam de não pôr 

-------=-
N .I.O SEI PORQUE ... 

(Para Yolanda M., com toda a minha admir?çào) 

Nâo sei porque ... o sol, - a111~~0 111e11 

Que lza tantos a11111J<; traz o sc11 bo,11 tlia, 
aos meus rosaes ... á 111i11lza aldn.:a fria 

Hoje : - talve;;, com medo - se escondeu !.,. 

Não sei porque ... o meu canario lindo, 
que ao despertar do 111w1do, está ca11ta11do 
Hoje, m11dou. Em ·vez de estar sorrindo, 
o pobrezinho amanheceu clzora11do ! ... 

Não sei porque ... a mocidade elll jlôr 
que ora, commigo 11ive, 11este lar, 
Em vez de rir - pois já conhece o amor! ... -
Tambem soluça, por me -ver chorar ! ... 

Não sei porque ... o meu sqjfrer é ta11to. 

Não sei porque . . o riso a mim 11ão q11er 
Não sei porque ... eu vivo sempre em pranto. 
Não sei porque ... - ha sempre uma mulher, 

que em nossa vida, a geute adora ta11to 
a qual ca11ta11do, diz que não nos quér ! ... 

(Inédito) 

a si mesmo na sua obra 
são enganados pela mais 
falluz philosophia. A ver­
da de é que nunca se sáe 
de si mesmo. Que não da­
riamos para ver, durante 
um minuto, o céu e a ter­
ra com os olhos de facetas l 
da mosca, ou para com-
prehender a natureza com YBJCUY T. DE ,llAGALHÃES 
o cerebro rude e simples ~ ~~ 
d e ora n go tango ? Mas isso :...-("~,,~.-~.~ • .....,~._..,..._~_.~,,~ __ ~_~ __ ~._~ __ "'_..,... __ ~,,~.-~.~..._~._~._~_~_ .. ..,...,,~,,~.--...... ,,,, •• _-...w..•.-.-.-.-• .,,,, 
nos é vedado. Nós não 
podemos, como Tirésias, 
ser homem e no.i lembrar­
mos de haver sido mulher. 
Estamos encerrados na 
nossa pessoa .como numa 
prisão perpetua. O que de 
melhor temos a fazer, pa­
rece-me, é reconhece~ com 
bôa vontade essa horrível 
condição e confessar qne 

força para nos calar. cultura do que a exigida 
A critica é a ultima em por todas as outras for~as 

data de todas as formas !iterarias. 'l'eve por ena- Na 
!iterarias: acabará, tal vez, d O res, Suint-Evremond, 
por absorver todas. Ella Bavle e l\Iontesquien. Pro-
con vem admiravelmente a • da 

. d esmo tempo uma sociedade muito c1 ce e ao m b' toria. _, 
li'l h'· e da IS viliz~da cujas_ record,~ç~es P ~ osop ~a . desen· 

falamos de nós mesmos 
do nosso telephone: 1 8 O sempre q n e náo temos 

são nca_s e cuJas tr~diçoe_s ! Foi preciso par,~ _
1 

de 
sâo antigas. Elia e parti- volvê-la, uma ep?c, Jle,, 
cularmente apropriada a absoluta liberdade wte 
uma humanidade curiosa, ctual. 
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